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EUCARISTIAS  De 24 a 30 de março de 2025  

DIA HORA LOCAL  

Segunda 18h00 Ribeira Seca  

Quarta 18h00 Ribeira Seca  

Sexta 18h00 Ribeira Seca 
José Ribeiro, Jorge Silva e Ermelinda 
Relva ( aniversários) 

Sábado  

16h00 Er.da  S.to António 

17h00 Biscoitos 

18h00 Fajã dos Vimes 

Domingo 
 

10h00 Manadas 

11h00 Ribeira Seca  

12h00 Calheta  

ZONA PASTORAL CENTRO  
Calheta - Manadas  - Ribeira Seca - Biscoitos - Fajã dos Vimes - Portal  
 

Pe. Manuel Santos   Teles. 295416484  Telm. 917633096   e-mail: padrema@mail.telepac.pt 

PENSAMENTO DA SEMANA 

Pai, nos teus olhos sinto e vejo a lágrima que parou! impedindo 

que chores porque a alegria luta com a tristeza por esse lugar junto a 

mim, onde  Tu desejas habitar, sim Pai, não deixes que impeçam que o 

teu coração chore, muitos sabem que onde essa lágrima cair, um oceano 

da misericórdia transbordará eternamente. 

Onde estiver um coração amado pelo pai, estará a sombra do amor 

para acolher os fatigados da dor e dos caminhos da desesperança. 

Só um pedido posso? Amai amai até à exaustão os que chegarem 

ao vosso ninho, por mim e sobretudo pelo Pai que vos ama eternamen-

te. 

Se não orar morro, a oração é o meu oxigénio da alma e do cora-

ção, não sei respirar de outra maneira, por isso não temas mesmo que 

adormeça o meu coração ora por ela.  

Ir. Silencio 

 

http://cartafamiliar.ouvidoriasaojorge.com 

BOLETIM  INTERPAROQUIAL  ANO XXIV  SERIE II   Nº 1197  23.03.2025  

 Pai 
Como Te hei de chamar, a Ti que não 

tens nome! 
Aquele que saiu dos abismos da Tua 

solidão, o Teu enviado, Jesus, disse-nos que 
és e Te chamas PAI. 

Acariciavas-me como sonho dourado e 
trazias o meu nome gravado na palma da Tua mão direita. 

Embora o não merecesse, já me amavas sem ter porquê, amavas-
me como se ama um filho único. 

Da noite da minha solidão, ergo os braços para Ti e clamo: ó 
Amor, 

Pai Santo, mar inesgotável de ternura, cobre-me com a Tua Pre-
sença que sinto frio e, por vezes, tudo me amedronta. 

Pai tem piedade e dá-me o dom da paz, a paz de um entarde-
cer...Sei que és a Presença amante, o Amor envolvente, bosque de bra-
ços sem fim. Sei que és perdão e compreensão, segurança e certeza, 
alegria e liberdade. 

Se saio à rua acompanhas-me; se mergulho no trabalho, ficas a 
meu lado; na agonia e para além dela, dizes-me: aqui estou, irei conti-
go. 

Ainda que tentasse fugir ao Teu cerco de amor, ainda que esca-
lasse montanhas ou voasse até às estrelas com asas feitas de luz, seria 
inútil!... Num cerco iniludível, Tu me envolves, inundas, transfiguras. 
Dizem-me que Teus pés calcorrearam mundos e século sem busca da 
minha sombra fugidia. Dizem-me que, quando me encontraste, o Céu 
explodiu em canções... 

Com tão maravilhosa notícia fizeste de mim um filho prodigiosa-
mente livre. Obrigado, Pai, obrigado... 

Ao passar pelos mundos da desolação, também eu serei ternura e 
acolhimento, alumiarei as noites aos peregrinos, direi aos órfãos: "Sou 
tua Mãe", darei sombra aos extenuados, pátria aos fugitivos e, os que 
não têm lar abrigar-se-ão sob o beiral do meu telhado. Tu és o meu Lar 
e a minha Pátria. Em Ti quero repousar, no final do combate. 

E Tu velarás para sempre o meu sono, 
ó Pai eternamente amante e amado. Ámen. 
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A súplica do Senhor: converte-te ou perecerás 
Crónica dolorosa, de desgraças e massacres. Deus, onde estáveis naquele 

dia? Quando a minha menina foi atropelada, onde estáveis? Quando o meu pe-
queno voou para longe da minha casa, desta terra, como uma pomba da arca, 
para onde olháveis? Deus estava lá, morrendo na tua filhinha; estava lá naquele 
dia da matança dos galileus no templo; mas não como arma, mas como o pri-
meiro a sofrer a violência, o primeiro dos trespassados, está ao lado das infini-
tas cruzes do mundo onde o Filho de Deus ainda é crucificado nos infinitos 
filhos de Deus. 

E não há outra resposta ao clamor do mundo do que o primeiro anúncio 
da aleluia pascal. Se não vos converterdes, ireis todos morrer. Não é uma amea-
ça, não é uma arma apontada para o templo da humanidade. É um lamento, 
uma súplica: convertam-se, invertam o rumo do caminho: na política amoral, 
na economia que mata, na ecologia irrisória, nas finanças opressoras, na confi-
ança colocada nas armas, no levantar de muros. 

Mudar a mentalidade, todos honestos até nas pequenas coisas, e livres, 
límpidos e generosos: 

porque este nosso Titanic vai direto a um iceberg gigantesco. Convertam
-se, caso contrário todos perecerão. É a oração mais forte da Bíblia, onde não é 
o homem que se volta para Deus, é Deus que reza ao homem, que lhe implora: 
torna-te humano! 

Mudar de direção: cabe a nós sair das liturgias do ódio e da violência, 
chorar com as lágrimas daquela criança de Kiev nas nossas caras, gritar um 
choro que não sai da boca cheia de água, como aqueles que se afogaram no 
Mediterrâneo. Façam como se todos fossem um de nós: filhos, irmãos, ou nos-
sas mães.  

Não se pergunte por quem o sino dobra / Dobra também um pouco por ti 
(J.Donne) . Porque o Evangelho afasta-nos dos campos da morte, acompanha-
nos nos campos da vida, numa visão de confiança poderosa. Há três anos, que 
venho aqui procurar e nunca encontrei um único fruto nesta figueira, estou can-
sado, corta-a. Não, patrão! O sábio agricultor, que é Jesus, diz: "Não, patrão, 
não à medida curta dos interesses, vamos tentar de novo, mais um ano de traba-
lho e depois veremos". 

Ainda é tempo: o tempo é o mensageiro de Deus, ainda mais sol, chuva e 
cuidado, e talvez esta árvore, que sou eu, dê frutos. O hortelão Deus confia em 
mim: a árvore da humanidade é saudável, tem boas raízes, tende paciência. A 
paciência não é fraqueza, mas a arte de viver o inacabado em nós mesmos e 
nos outros. Não tem na mão o machado, mas a humilde enxada. 

Para ajudá-lo, é ir além da casca, 
além do barro áspero de que se é feito, procurar mais em profundidade, 

na cela secreta do coração, e vereis, ides encontrar frutos, Deus acendeu uma 
lâmpada, semeou uma mão cheia de luz. 

Ermes Ronchi 

MEDITAR  
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O PAI NOSSO, À MANEIRA DE DEUS 
Filho meu, que estás na terra, 
Faz da tua vida  
o melhor reflexo do meu nome. 
Embrenha-te no meu reino 
em cada passo que deres, 
em cada decisão que tomares, 
em cada carícia e em cada gesto. 
Constrói-o para mim, 
e comigo. 
Essa é a minha vontade 
na terra e no céu. 
Toma o pão de cada dia, 
consciente de que és 
um privilégio e um milagre. 
Perdoo os teus erros, 
as tuas quedas, os teus abandonos, 
mas faz tu o mesmo 
com a fragilidade dos teus irmãos. 
Luta para seguir 
o caminho certo na vida, 
que eu estarei ao teu lado. 
E não tenhas medo, 
que o mal não terá 
na tua vida 
a última palavra 

«El Padre Nuestro, a la manera de Dios» @jmolaizola 

INFORMAÇÕES 
 

MUDANÇA DA HORA 

No próximo fim de semana a hora muda. De sábado para domingo os 

relógios devem ser adiantados sessenta minutos. 
 

CÁRITAS 
Amor que transforma 
“Cáritas é a carícia da Igreja para com o seu povo, a carícia da Mãe 

Igreja para com os seus filhos, a sua ternura e a proximidade”. Papa Francis-
co 

Por ser uma atividade integrada no tempo quaresmal, a Semana Nacio-
nal Cáritas não tem uma data fixa. Acontece todos os anos, na semana que 
antecede o Dia Cáritas, instituído pela Conferência Episcopal Portuguesa 
no 3º Domingo da Quaresma. Neste dia a Cár itas de Santa Catar ina fará 
o seu peditório público pelas ruas. 


